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Resumo
Resiliência se refere à habilidade humana para superar acontecimentos estressantes da vida de forma positiva, englo-
bando fatores de risco e de proteção, em um processo dinâmico que contempla aspectos emocionais, socioculturais, 
ambientais e cognitivos. Assim, objetivou-se verificar a tendência à resiliência em adolescentes, analisando diferenças 
significativas entre escola frequentada, faixa etária, série, gênero, renda familiar e área de trabalho. Participaram 91 
adolescentes, com idade entre 14 e 17 anos, do primeiro e do segundo ano do ensino médio, de duas escolas, uma 
pública e uma particular, do interior de São Paulo. Foram utilizados, a Escala de Resiliência e um Questionário 
Sócio-Demográfico. Constatou-se que a maioria dos participantes (64,8%) apresentou uma tendência média à adap-
tação psicossocial, sendo que 17,6% se mostraram com escores acima da média na avaliação feita sobre adaptação 
psicossocial, indicando maior fortalecimento pessoal frente às adversidades. Os resultados por fator revelaram que o 
Fator I “Resoluções de Ações e Valores” concentra a maior parte dos participantes (78,12%). Constatou-se, também, 
diferença estatisticamente significativa em relação à escolaridade, sendo que a primeira série se utiliza mais de com-
portamentos referentes ao Fator I para se adaptar psicossocialmente. Quanto ao tipo de escola que frequentam, os 
participantes da escola pública obtiveram as maiores médias nos fatores e no escore geral, destacando-se a utilização 
das estratégias referentes ao Fator I.
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Resilience evaluation with high school students
Abstract
Resilience refers to the human ability to overcome stressful life events in a positive manner, comprising factors 
of  risk and protection in a dynamic process that includes emotional, social, cultural, environmental and cognitive 
process. Thus, we aimed at verifying the trend of  resilience in adolescents, analyzing differences between school at-
tended, age, grade, gender, family income and work area. There were 91 participants, aged between 14 and 17 years, 
the first and second years of  high school, two São Paulo schools, one public and one private. Were used, the Resi-
lience Scale and Socio-Demographic Questionnaire. It was found that most participants (64.8%) showed an average 
tendency to psychosocial adaptation, and 17.6% were with scores above average on the assessment of  psychosocial 
adjustment, indicating greater personal empowerment in the face of  adversity. The results showed that the factor 
I “Resolution Securities and Exchange” focuses most of  the participants (78.12%). It was found also a statistically 
significant difference in terms of  education, and the first series using more behaviors related to Factor I to adapt 
psychosocially. Regarding the type of  school they attend, participants in the public school obtained the highest mean 
score on the factors and in general, especially the use of  strategies related to Factor I.
Keywords: Resilience; adaptation psychosocial; adolescence.
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La resiliencia en estudiantes de secundaria: un estudio en las escuelas públicas y en 
particular  
Resumen
La resiliencia se refiere a la capacidad humana para superar los eventos estresantes de la vida de una manera positiva, que 
incluye factores de riesgo y protección en un proceso dinámico que incluye emocionales, sociales, culturales, ambientales 
y cognitivos. Por lo tanto, que tiene por objeto verificar la tendencia de la resiliencia en los adolescentes, analizando las 
diferencias entre la escuela asistió, edad, grado, sexo, ingreso familiar y área de trabajo. Los participantes 91 adolescen-
tes, de edades comprendidas entre 14 y 17 años, el primer y segundo año de la escuela secundaria, dos colegios, uno 
público y uno privado, el interior de Sao Paulo. Se utilizaron la Escala de Resiliencia y cuestionario sociodemográfico. Se 
encontró que la mayoría de los participantes (64,8%) mostraron una tendencia promedio a la adaptación psicosocial, y 
el 17,6% estaban con puntuaciones por encima del promedio en la evaluación de ajuste psicosocial, lo que indica una 
mayor autonomía personal frente a la adversidad. Los resultados mostraron que el factor para el Factor I “Resolución de 
Valores y Bolsa”, se centra la mayor parte de los participantes (78,12%). También se encontró una diferencia estadísti-
camente significativa en términos de educación, y la primera serie con más comportamientos relacionados con el factor 
I de adaptación psicosocial. En cuanto al tipo de escuela a la que asistir, los participantes en la escuela pública obtuvo 
el mayor puntaje promedio en los factores y, en general, especialmente el uso de estrategias relacionadas con el factor I.  
Palabras-clave: Resiliencia; Adaptación psicosocial; Adolescencia. 
Introdução
O termo resiliência é recente nas ciências humanas 
e sua definição ainda está em discussão até hoje, mas as 
variadas formas de pesquisa vêm, ao longo do tempo, 
contribuindo para sua construção, tornando seu conceito 
cada vez mais consistente (Zimmerman & Arunkumar, 
1994). Ele surgiu nas ciências exatas e se coloca como a 
capacidade elástica de materiais. Para as ciências humanas, 
a adaptação do conceito se aplica à habilidade de superar 
os acontecimentos estressantes da vida. Não se refere a 
um termo concreto e imutável, mas sim a um processo 
entre indivíduo e meio, ou seja, não se pretende estudar 
algo estático quando se fala de resiliência em Psicologia. 
Assim, os estudos sobre o tema surgem da curiosidade 
sobre o quanto as características de determinadas pessoas 
as tornam mais resistentes às situações estressantes do 
dia a dia (Oliveira, Zanelato & Neme, 2008).
Zimmerman e Arunkumar (1994) descrevem a 
resiliência dando exemplos de pessoas que começaram 
seu desenvolvimento na mesma situação cultural e local 
geográfico, mas que no decorrer da vida se diferenciaram 
quanto à capacidade ou não de se superar as adversida-
des encontradas. Assim, observam que se sabe muito 
porque as pessoas que nascem em lugares de risco e de 
falta de proteção seguem caminhos onde a violência e os 
insucessos na vida imperam, mas não se sabe tão bem o 
porquê algumas pessoas nascidas neste mesmo contexto 
conseguem se sobressair. Assim, se desviam do caminho 
provável e conseguem seguir com vitórias ao longo da 
vida, com autoconfiança e habilidades de adaptação, ou 
seja, algumas destas pessoas conseguem desenvolver a re-
siliência, a despeito das condições contextuais adversas.
Ao final dos anos 1990, o conceito de resiliência, se-
gundo Yunes e Szymaski (2001), surge em contraposição 
aos termos invencibilidade e invulnerabilidade. Junto a 
isso, parece haver a necessidade de que sejam pesquisadas 
outras formas do termo, sendo que os estudos focavam 
até então formas individuais de resiliência, excluindo o 
contexto social e as instituições sociais. Investigações 
mais amplas podem identificar formas de se potencializar 
ou de se limitar a resiliência nos diferentes ambientes e 
situações (Oliveira, Zanelato & Neme, 2008).
O estudo sobre a resiliência nas últimas três décadas 
não enfocam déficits e negatividades, o que caracterizava 
as investigações anteriores. É indiscutível a importância 
de se estudar a vulnerabilidade, por um lado, a que as 
crianças e adolescentes estão expostas, por ser propício o 
desenvolvimento de um comportamento ineficaz ou uma 
patologia. De outro, é necessário identificar também os 
fatores que as fazem resistir a estes contextos de risco e 
caracterizá-los. Vulnerabilidade, provocando a resposta 
negativa à adversidade, e resiliência, sendo comporta-
mento positivo a esta realidade, se completam quando se 
estudam formas que contribuem para o desenvolvimento 
sadio dos sujeitos. As questões de como algumas crian-
ças que vivem em situações de risco conseguem seguir 
adiante superando as adversidades é a maior justificativa 
para o estudo sobre resiliência (Zimmerman & Arunku-
mar, 1994).
Souza e Cerveny (2006) realizaram uma revisão da 
literatura e analisaram a produção científica acerca do 
conceito de resiliência em bancos de dados nacionais e 
internacionais. Concluíram que o número das pesquisas 
com o conceito vem triplicando a cada cinco anos e que 
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são realizadas principalmente com adultos, seguidos por 
crianças e adolescentes, nesta ordem. Os maus tratos 
são fatores associados às pesquisas com crianças em sua 
maioria, assim como o abuso de substâncias psicoativas 
se associa a maioria dos estudos com adolescentes. No 
Brasil, os estudos pioneiros foram realizados com crian-
ças em situações de risco e situam-se entre 1996 e 1998. 
Estes estudos também focavam os fatores de proteção 
e vulnerabilidade psicossocial, as redes de apoio social e 
afetivo da criança em situação de risco.
Oliveira, Zanelato e Neme (2008) realizaram um 
levantamento bibliográfico de pesquisas sobre a resiliência 
buscando a definição do conceito, analisando os méto-
dos utilizados, assim como os avanços acerca do uso do 
termo para a realidade. Para isso, realizaram uma busca 
em meios eletrônicos de produções científicas nacionais 
e internacionais delimitando as publicações do período 
entre 2000 e 2006. Encontraram 1699 artigos, sendo que 
somente 43 se referiam ao termo que interessa à psico-
logia. Dos resultados, há mais artigos teóricos (51,17%) 
do que empíricos, no qual houve maior interesse com a 
população adulta, seguido por adolescentes. As entrevistas 
e escalas foram os instrumentos mais utilizados e a con-
ceituação do termo foi apresentado de diversas formas, 
chegando ao consenso de que resiliência está relacionada 
à construção de uma capacidade positiva de enfrentamen-
to das situações estressantes, focando a superação.
Além disso, faz-se importante diferenciar o desen-
volvimento da resiliência ao longo do ciclo vital, nas 
diferentes fases da vida, que contém desafios e obstáculos 
próprios e recursos diferenciados ao se lidar com eles. 
Assim, se os estudos forem feitos enfocando cada faixa 
etária, cada público específico (como as pessoas com 
deficiência, público que pode ser beneficiado pelo estudo 
do construto) e cada cultura, poder-se-á criar estratégias 
de promoção de resiliência e promoção da saúde para 
cada área, população e estágio da vida. Há que salientar 
a importância destes avanços nos tempos atuais já que 
a violência urbana e os desastres atuais como fontes 
de estresse são justificativas fortes de que o estudo do 
conceito deve ser mais enfatizado, gerando propostas 
de intervenção pelas ciências da área da saúde (Oliveira, 
Zanelato & Neme, 2008).
Resiliência se refere, na perspectiva de Oliveira, 
Zanelato e Neme (2008), à habilidade humana para se 
superar, recuperar e adaptar aos acontecimentos estres-
santes da vida de forma positiva, englobando fatores de 
risco e de proteção que contribuem para que o sujeito 
se torne mais ou menos resiliente, sendo construído ao 
longo ciclo vital em um processo dinâmico que contempla 
aspectos emocionais, socioculturais, ambientais e cogni-
tivos. Este processo dinâmico é também analisado por 
Zimmerman e Arunkumar (1994), sugerindo que quando 
a situação muda, a resiliência também é passível de mu-
dança. Ao se considerar este aspecto, o indivíduo tem um 
papel ativo nesse processo, agindo contra a situação de 
estresse em que se encontra e se sobrepondo às situações 
de adversidade. O conceito está, portanto, associado á 
percepção das pessoas sobre as situações estressantes 
da vida, o significado que dão a estes acontecimentos e 
como lidam com isso.
Assim, a resiliência é mais do que um componente 
pessoal, é um processo que considera o contexto em 
que o indivíduo se insere. Nesta perspectiva observa-se 
que não se pode medir resiliência, mas sim verificar por 
meio de escalas, questionários e outros instrumentos a 
tendência de um sujeito ser mais ou menos resiliente ou 
verificar o seu potencial de resiliência. Poletto, Wagner e 
Koller (2004) enfatizam que os fatores sociais e intrapsí-
quicos interagem para o alcance da resiliência, sendo que 
quando o ambiente se altera a forma de resposta também 
se modifica. Cecconello (2003) fez uma investigação na 
direção da resiliência em famílias que vivem em situação 
de risco. Observou que as características pessoais dos 
membros de uma família, a coesão entre eles e o apoio 
conjugal e social quando interagem entre si são fatores de 
proteção que auxiliam a compreender melhor a resiliência 
e seu processo, já que estes fatores são contribuintes para 
sua apresentação.
Oliveira, Zanelato e Neme (2008) identificaram, 
também, que a análise de conteúdo é muito utilizada 
para as investigações no campo, mas também os estu-
dos estatísticos contribuem por meio do uso de escalas 
e questionários. Por fim, as autoras colocam que não 
encontraram propostas de intervenção nos estudos, 
mas que as discussões giram em torno da preocupação 
acerca de programas de intervenção e prevenção visando 
melhores estratégias de fortalecimento pessoal frente às 
adversidades.
Um estudo de Amparo, Galvão, Alves, Brasil e 
Koller (2008) coloca as redes de proteção como sendo 
família, escola e amigos e os fatores pessoais como sendo 
auto-estima, religiosidade-espiritualidade, onde os ado-
lescentes estudados apresentaram resiliência global nos 
contextos em que vivem. Neste estudo, a maior parte 
dos participantes disse ter família que oferece segurança, 
privacidade em casa e respeito mútuo entre as pessoas, 
sendo indicadores de resiliência.
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Neste sentido, os fatores de risco (e.g. perdas, mor-
tes, vivência de violência) e os fatores de proteção (e.g. 
apoio social, autoeficácia, autoestima) são alguns aspectos 
que facilitam o desenvolvimento da resiliência. Portanto, 
não somente os riscos, mas também a proteção sentida 
pelas crianças também podem ser preditivos de resiliência 
ao longo da vida na medida em que este sentimento de 
segurança contribui para a saúde psicológica e o bem-estar 
pessoal. Nesse aspecto, é importante avaliar a influência 
das condições familiares em que vive a criança e o ado-
lescente e a qualidade de interação entre seus membros. 
Encontram-se também, relacionadas características do 
ambiente e pessoais como empatia, assertividade e habi-
lidades sociais (Oliveira, Zanelato & Neme, 2008). 
Um estudo de Poletto, Wagner e Koller (2004) se co-
loca a favor de maior conhecimento acerca da resiliência, 
onde concluem que crianças que passam por situações de 
estresse e risco se tornam pessoas mais resilientes por, 
justamente nesse processo, acessarem seus mecanismos 
internos para superarem as dificuldades, tornando seus re-
cursos mais atuantes e eficientes no enfrentamento diário. 
Este estudo foi realizado com meninas que cuidavam de 
irmãos menores em casa. Concluíram que estas meninas 
utilizam do recurso de resiliência frente aos riscos desta 
vivência. Realizaram uma entrevista semi-estruturada, 
colhendo dados sócio-demográficos e dando atenção às 
percepções e sentimentos das participantes em relação à 
vivência que tinham ao cuidar dos irmãos já que os pais 
estavam ausentes. A análise das entrevistas se deu por 
meio de um modo qualitativo. Constataram a falta de 
tempo das meninas para brincar e também para estudar. 
Em suas falas é notório o quanto isso não se concilia 
com o desejo das mesmas e o quanto é difícil viver na 
privação destas atividades tão essenciais nesta fase do 
desenvolvimento. Destacam o conceito de auto-eficácia, 
presente na resiliência, que faz com que estas meninas 
mobilizem mais recursos internos para se dar conta das 
demandas externas a que são solicitadas.
Há de se considerar, segundo Assis, Pesce e Avanci 
(2006), que os afetos e conflitos na adolescência mos-
tram-se ampliados, havendo um profundo reexame da 
identidade. Assim, os papéis que os jovens devem de-
sempenhar são colocados em pauta, principalmente no 
tocante ao desajuste pessoal que experimentam em busca 
de autoafirmação. Há também busca de autonomia e in-
dependência em relação à família a qual é determinante 
para enfrentarem, por si mesmos, os obstáculos da vida. 
Para tanto, os adolescentes precisam contar com fatores 
protetivos para contrabalançar os conflitos com os pais, 
as relações amorosas e o frágil sentimento de confian-
ça que podem vir a surgir. Ao lado disso, há também 
a importância da escola que tem um papel ampliado e 
importante neste processo.
Assis, Pesce e Avanci (2006) analisam a importância 
dos educadores na vida de seus alunos e dizem que estes 
são sensíveis ao estado emocional do professor. Assim, o 
docente deve criar um ambiente de confiança e compre-
ensão, favorecendo o rendimento escolar e o desenvol-
vimento dos alunos como pessoas. Os autores chamam 
este contexto de “escola protetora”. Os autores ratificam 
sua posição a partir dos programas desenvolvidos pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco) no ambiente escolar. Estudos 
desenvolvidos por esta organização constatam que exis-
tem escolas onde o nível educacional e socioeconômico 
dos pais é baixo, mas os alunos têm alto desempenho 
acadêmico. Assim, o método educacional que possibilita 
os estudantes se sentirem protagonistas e participantes 
das atividades, envolvidos por uma relação de afeto e 
sentimento de pertença estimula a confiança para apren-
der, incentivando, assim, a superação de dificuldades. 
Na pesquisa de Assis, Pesce e Avanci (2006), quando da 
ocasião da validação da Escala de Resiliência, atestaram 
que os adolescentes com maior adaptação psicossocial 
demonstram sentimentos de encorajamento na escola e 
participam das atividades escolares em um agradável re-
lacionamento com os professores. O contrário acontece 
com os alunos menos resilientes, aqueles que transmitem 
percepção de que há falta de comunicação afetiva entre 
eles e seus professores.
Poletto (2007) estuda os fatores de risco e de prote-
ção em adolescentes que vivem em situação de vulnerabi-
lidade social e pessoal, com situação de pobreza marcando 
seu contexto social. Compararam-se amostras de jovens 
institucionalizados em abrigos e não-institucionalizados, 
sendo que os eventos estressores e a depressão presente 
nos abrigos foram as causas de maior vulnerabilidade. 
Aspectos de resiliência foram encontrados na amostra, 
pois estes jovens tentam, na situação em que vivem, en-
frentar e superar as adversidades. 
Acerca da diferença entre os gêneros nos estudos 
sobre coping e sua relação com bem-estar psicológico, Câ-
mara e Carlotto (2007) não encontraram diferenças entre 
os gêneros, sendo que ambos apresentam associação. Em 
estudo feito com adolescentes as autoras salientaram que 
as meninas têm posição mais ativa para a resolução dos 
problemas, apresentando maior bem-estar psicológico, 
assim como os meninos usam mecanismos como busca de 
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pertença a grupos e amigos íntimos. Observam que neste 
período, da adolescência, os jovens utilizam de diversos 
mecanismos para superar os problemas existentes e se 
sentem frágeis, onde o contexto social pede adequação 
às normas e padrões de comportamento.
Sobre os estudos envolvendo criação e utilização 
de instrumentos para se levantarem níveis ou caracte-
rísticas de resiliência, Oliveira, Zanelato e Neme (2008) 
mostraram que há avanço nas pesquisas e observaram 
que no Brasil há dois destes instrumentos com estudos 
de validação, sendo um deles, a Escala de Resiliência, 
criada por Wagnild e Young (1993), adaptada por Pesce, 
Assis, Avanci, Malaquias e Carvalhaes (2005), utilizada 
no presente estudo. O estudo da resiliência faz parte de 
todo um contexto de promoção da saúde e enfatizam 
as ações do conceito para o benefício da criança e do 
adolescente. Concluíram que há três fatores que atuam 
como proteção á adversidade, sendo eles (Pesce e cols., 
2005, p. 436):
(a) características de personalidade, como a auto-estima, 
flexibilidade, habilidade para resolução de conflitos; (b) 
coesão e bom relacionamento na família; (c) disponibili-
dade de suporte externo que encoraje e reforce as estra-
tégias de coping da criança, especialmente provenientes do 
grupo de pares, escola e comunidade.
Instrumentos para se medir o potencial de resiliência 
são escassos e a escala de resiliência criada por Wagnild 
e Young (1993), que mede níveis de adaptação psicos-
social positiva em face de eventos de vida importantes 
se constitui como um dos únicos, também enfatizado 
por Pesce e cols. (2005). Este instrumento foi adaptado 
para a população brasileira em um estudo para adaptação 
transcultural e avaliação psicométrica com escolares de 
7ª e 8ª séries do ensino fundamental e 1° e 2° anos do 
ensino médio. A adaptação e a tradução passaram por 
um rigoroso procedimento e alcançou bons níveis quan-
to à adaptação transcultural, obtendo bons resultados 
psicométricos que indicaram três fatores diferentes dos 
achados pelo autor da escala. As autoras ainda colocam 
a correlação positiva do construto com: autoestima, 
supervisão familiar, satisfação de vida e apoio social. 
Para terminar, mostraram resultados inversos quando 
correlacionaram com uma escala de violência psicológica 
(Pesce & cols., 2005).
O instrumento adaptado por Pesce e cols. (2005) 
foca níveis de adaptação psicossocial frente a eventos de 
vida importantes, que definem o potencial de resiliência, 
englobando cinco temas: serenidade, perseverança, au-
toconfiança, sentido de vida e auto-suficiência. Existe o 
agrupamento de três fatores: Fator I: itens que indicam 
resoluções de ações e valores (se referindo ao sentido 
dado pelo adolescente á sua vida e se sente orgulho de 
si); Fator II: itens que transmitem idéias de independência 
e determinação (mantendo interesse pelas coisas, sendo 
determinado); e Fator III: com itens de autoconfiança e 
capacidade de adaptação a situações (podendo se lidar 
com as variadas situações, crendo em si próprio etc.). O 
instrumento mantém, em sua adaptação para o Brasil, 
25 itens do tipo Likert, com sete pontos que variam de 
discordo totalmente (1 ponto) a concordo totalmente (7 
pontos). A pontuação varia de 25 a 175 pontos, consi-
derada por fator e no total, sendo que quanto maior o 
escore, mais elevada é a resiliência do sujeito.
Assis e cols. (2006) descrevem o desenvolvimento 
deste estudo e observa-se que este se pautou em um am-
plo desenho metodológico, com perspectiva interdiscipli-
nar e abordagens qualitativas e quantitativas. A utilização 
de questionários e entrevistas possibilitou a compreensão 
dos fatores de risco, fatores de proteção e das caracte-
rísticas pessoais de enfrentamento dos adolescentes que 
participaram da pesquisa.
Vale ressaltar que os instrumentos psicológicos de-
vem estar validados para aquela população a quem se vai 
aplicar (Urbina, 2007). Pesce e cols. (2005) atentam para 
este fato colocando a importância de novos estudos em 
outras populações para que a escala ganhe abrangência. 
Por ora, sua validade é para alunos de 7ª e 8ª séries do 
ensino fundamental e 1ª e 2ª anos do ensino médio, sendo 
que o estudo se utilizou deste tipo de amostra. A pes-
quisa foi realizada em escolas públicas e particulares, no 
município de São Gonçalo, Rio de Janeiro. Os resultados 
apontaram bom grau de equivalência conceitual entre os 
itens da escala original e da brasileira. As autoras testaram 
dois tipos de rotação na análise fatorial (rotação oblíqua 
e rotação ortogonal) e tanto o emprego de uma rotação 
oblíqua quanto a alta consistência interna da escala (alfa 
de cronbach igual a 0,80) também sugerem a possibilidade 
de uma pontuação total para resiliência.
Assim, levando-se em conta os aspectos conceituais 
consistentes que estruturam este conceito na atualidade e 
a confiabilidade atestada pela Escala de Resiliência (Pesce 
& cols., 2005), e, considerando a importância atribuída 
para a promoção da saúde por meio da utilização do 
conhecimento da resiliência (Czeresnia & Freitas, 2003; 
Silva, Lunardi, Filho & Tavares, 2005; Costa & Assis, 
2006; Assis, Pesce & Avanci, 2006) o presente estudo 
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visou o levantamento de dados acerca da tendência à resi-
liência em adolescentes que estudam em escola pública ou 
particular de uma cidade do interior de São Paulo, a fim 
de verificar se há diferenças significativas entre os dois 
grupos. O estudo analisa as variáveis série, gênero, faixa 
etária, renda familiar e área de trabalho dos participantes 
para sua adaptação psicossocial.
Método
Participantes
A pesquisa contou com 91 participantes, adolescen-
tes, regularmente matriculados nos primeiros e segundos 
anos do Ensino Médio de duas escolas de uma cidade do 
interior de São Paulo, sendo uma escola pública (n=49) e 
outra particular (n=42). A idade dos participantes variou 
entre 14 e 17 anos (M = 15,01; DP = 0,78). Destes, a 
prevalência foi de alunos com 15 anos (n=39).
A maioria dos participantes é do gênero feminino, o 
equivalente a 58,2% da amostra. Do total de participantes 
do sexo feminino a concentração é maior na faixa dos 15 
anos (47,16%), em ambas as escolas. Levando em conta 
a variável série, há prevalência dos alunos do primeiro 
ano (56,0%). Quanto à idade de alunos matriculados no 
primeiro ano, a escola pública contou com maior con-
centração de alunos com 15 anos (59,25%), enquanto 
que na escola particular há mais participantes com 14 
anos (70,83%).
O estudo foi composto por 78% de participantes 
declarados solteiros, sendo que os demais declararam que 
namoram, e 87,0% não trabalham. Daqueles que traba-
lham (12,1%), 5,5% estão concentrados no secretariado 
como área principal de atuação.
A renda familiar dos participantes revelou, para 
a maioria, estar acima de R$2.000,00 (37,4%), e a me-
nor parte da amostra se coloca com renda familiar até 
R$500,00 (5,5%). Dos participantes que declararam ter 
renda familiar acima de R$2.000,00, a maior concentra-
ção está na escola particular (88,24%). A menor renda 
para a escola pública é de até R$500,00 (10,2 %) e para 
a escola particular é de R$1.500,00 (7,14 %). A amostra 
foi constituída por conveniência tendo como critérios a 
etapa de escolaridade, nível básico de leitura e escrita e 
consentimento livre e esclarecido do próprio participante 
ou do responsável para os menores de 18 anos. 
Instrumentos
Escala de Resiliência (Pesce & cols., 2005) (Anexo 1)
Tem por objetivo medir níveis de adaptação psi-
cossocial positiva frente a eventos de vida importantes, 
que definem o potencial de resiliência, englobando cinco 
temas: serenidade, perseverança, autoconfiança, sentido 
de vida e autossuficiência. É uma escala com 25 itens 
do tipo Likert, com sete pontos que variam de discordo 
totalmente (1 ponto) a concordo totalmente (7 pontos). 
A pontuação varia de 25 a 175 pontos, considerada por 
fator e no total, sendo que quanto maior o escore, mais 
elevada é a resiliência do sujeito. O protocolo de aplicação 
da escala é entregue aos participantes, dadas as instruções 
constantes no protocolo.
Os itens estão agrupados em três fatores, a saber:
Fator I (Resoluções de Ações e Valores), contendo 
itens que indicam resoluções de ações (levar os planos até 
o fim; lidar com problemas de alguma forma; aceitar os 
fatos sem muita preocupação; ser disciplinado; fazer as 
coisas um dia de cada vez; ser uma pessoa com quem se 
pode contar em uma emergência; geralmente encarar uma 
situação de diversas maneiras; normalmente encontrar 
uma saída quando está em uma situação difícil; ter energia 
suficiente para fazer o que deve ser feito) e valores (sentir 
orgulho de ter realizado metas em sua vida; ser amigo 
de si mesmo; freqüentemente encontro motivos para rir; 
perceber sentido em sua vida e levar em conta o apoio 
dos valores que dão sentido á vida, como a amizade, a 
realização pessoal, a satisfação e o significado da vida);
Fator II (Independência e determinação), que in-
clui itens que transmitem manutenção de interesse pelas 
coisas, poder estar por sua própria conta, sentir-se bem 
ainda que haja pessoas que não gostam dele e ser deter-
minado; e
Fator III (Autoconfiança e capacidade de adapta-
ção a situações), contemplando itens que transmitem 
capacidades como ser capaz de depender de si mais do 
que de qualquer outra pessoa, sentir que pode lidar com 
várias situações ao mesmo tempo, pode enfrentar tem-
pos difíceis porque já experimentou dificuldades antes, 
crer em si mesmo a ponto de sentir-se apto a atravessar 
tempos difíceis, não insistir em situações sobre as quais 
não pode fazer nada.
Assim, os fatores descrevem atributos que servem 
de auxílio para o enfrentamento dos problemas da vida, 
incluindo competência nas relações sociais, a capacidade 
de resolução de problemas, a conquista de autonomia e o 
sentido ou propósito para a vida e o futuro. Pesce e cols. 
(2005) realizaram um estudo de adaptação e validação da 
escala de Wagnild e Young (1993) para o Brasil, realizado 
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com escolares de 7ª e 8ª séries do ensino fundamental e 
1° e 2° anos do ensino médio. Esse revelou características 
psicométricas adequadas para sua utilização.
Questionário Sócio-Demográfico (Anexo 2)
Conta com cinco partes contendo questões de múl-
tipla escolha que objetivam coletar informações acerca 
da condição social, demográfica e econômica dos par-
ticipantes. Seus itens se referem à identificação, idade, 
sexo, série escolar em que se está inserido, tipo de escola, 
estado civil, renda familiar, número de filhos e área de 
trabalho (se o participante trabalhar).
Procedimento
O projeto contou com a autorização das escolas para 
ser realizado, sendo posteriormente submetido ao Comitê 
de Ética da Universidade São Francisco e aprovado com 
protocolo número 0277.0.142.000-09. O estudo seguiu 
um cronograma de atividades previamente construído. 
Quanto à aplicação foi esclarecido aos alunos sobre o 
objetivo do estudo e solicitada a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos 
responsáveis dos participantes menores de 18 anos. Após 
o recolhimento dos TCLE assinados se deu a aplicação 
coletiva, por classe e série, em dia combinado com res-
ponsável das instituições. Foram aplicados o Questionário 
Sócio-Demográfico seguido pela Escala de Resiliência de 
acordo com as instruções específicas de aplicação própria 
aos instrumentos. O tempo médio para a aplicação dos 
dois instrumentos foi de 20 minutos em cada uma das 
quatro salas de aula.
Resultados e Discussão
Os resultados obtidos a partir do relato dos par-
ticipantes sobre sua percepção no que se refere a sua 
adaptação psicossocial frente a eventos importantes da 
vida revelaram uma pontuação média de 74,78 pontos 
(DP= 8,52) e mediana de 74,85 pontos. A pontuação 
mínima foi de 67,14 e a máxima de 91,43, considerando 
que o escore máximo possível da escala é de 175 pontos. 
Tais resultados refletem uma tendência média à resiliência 
para a amostra deste estudo. Dessa forma, estes devem 
ser analisados na perspectiva de que não se pode medir 
resiliência, mas sim verificar por meio do instrumento 
utilizado a tendência de um sujeito ser mais ou menos 
resiliente e verificar o seu potencial para resiliência, como 
lembram Poletto e cols. (2004).
 
Tabela 1. Distribuição de frequência e porcentagem da pontuação 
geral separado por grupos em função de sua tendência à resiliência.
Grupos Frequência Porcentagem
1 (acima da média) 16 17,6
2 (dentro da média) 59 64,8
3 (abaixo da média) 16 17,6
Total 91 100,0
          
Visando verificar a distribuição dos participantes 
quanto ao nível geral de adaptação psicossocial, os re-
sultados gerais foram organizados em grupos em função 
da freqüência de respostas à Escala de Resiliência, sendo 
que o grupo 1 compreende participantes que ficaram 
acima da média; o grupo 2 participantes dentro da média 
considerando o desvio padrão; e o grupo 3 com aqueles 
que se colocaram abaixo da média em seus níveis de 
adaptação psicossocial, indicando menor tendência à re-
siliência. Nesse sentido, constatou-se que a maioria dos 
participantes apresenta uma tendência média à adaptação 
psicossocial (Tabela 1).
Estes resultados (Tabela 1) podem ser discutidos a 
partir da estruturação do conceito de resiliência, propos-
tos tanto por Oliveira, Zanelato e Neme (2008) quanto 
por Zimmerman e Arunkumar (1994). Ou seja, as pes-
soas são diferentes, utilizam-se de meios diversos para 
alcançar a superação das dificuldades da vida e, algumas 
delas, são mais capazes do que outras em sua adaptação 
psicossocial, e isso é que é interessante de se constatar 
e trabalhar.
Estes dados, em uma amostra heterogênea, em am-
bientes e contextos distintos, podem gerar ainda reflexões 
acerca dos aspectos que facilitam o desenvolvimento da 
resiliência encontrados na análise de produções científicas 
entre os anos de 2000 e 2006 realizados por Oliveira e 
cols. (2008). Neste estudo, elencam tanto os fatores de 
risco quanto os de proteção como importantes para o 
desenvolvimento da resiliência no ser humano, sendo que 
os riscos impulsionam o ser humano à resolução de seus 
eventos de vida estressantes, fortalecendo-o, enquanto 
a proteção recebida pode ser preditiva de resiliência ao 
longo da vida na medida em que este sentimento de 
segurança contribui para a saúde psicológica e o bem-
estar pessoal.
Assim, Souza e Cerveny (2006) em revisão da litera-
tura e analise da produção científica, observaram que no 
Brasil os estudos pioneiros foram realizados com crianças 
em situações de risco. Entretanto, os dados encontrados 
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pela presente pesquisa podem contribuir para que os es-
tudos acerca do construto da resiliência, assim como dos 
facilitadores de adaptação psicossocial sejam realizados 
em diversos tipos de população, assim como Cecconello 
(2003) observou ao estudar casais, onde concluiu que 
as características pessoais dos membros de uma família, 
a coesão entre eles e o apoio conjugal e social quando 
interagem entre si são fatores de proteção que auxiliam a 
compreender melhor a resiliência e seu processo, já que 
estes fatores são contribuintes para sua apresentação.
Tabela 2. Valores ponderados para cada um dos fatores da Escala 
de Resiliência
Estatísticas Fator I  Fator II Fator III
Média 3,12       1,05       1,06
Mediana 3,24       1,08       1,08
Desvio Padrão 0,35       0,20       0,17
Em relação aos fatores da Escala de Resiliência, 
as pontuações foram ponderadas (colocadas na mesma 
métrica) para possibilitar a comparação entre eles, já que 
cada fator tinha número de itens diferentes. Assim, os 
resultados ponderados por fator revelaram que o Fator 
I concentra a maior parte dos participantes (78,12%), 
mostrando que os mesmos têm sua adaptação psicossocial 
voltada para resoluções de ações e valores, se utilizando 
de estratégias ligadas a este fator para alcançar a resiliên-
cia, segundo Pesce e Cols. (2005). Esse tipo de adaptação 
psicossocial revela ações pautadas em comportamentos 
como levar os planos até o fim, ter menos preocupação 
com os fatos, encontrar formas de viver com disciplina, 
perceber-se como uma pessoa com quem se pode contar 
em uma emergência, ver uma situação de diversas maneiras 
e, quando se está em uma situação difícil, encontrar uma 
saída, com energia. Além disso, há a questão dos valores 
dos participantes, que auxiliam em seu enfrentamento 
e superação, levando à adaptação psicossocial. Assim, 
sentem orgulho de ter realizado metas em sua vida e fre-
qüentemente encontram motivos para rir, com percepção 
constante de que suas vidas têm sentido, com o auxilio 
dos valores que dão sentido à vida, como a amizade, a 
realização pessoal, a satisfação e o significado da vida.
Os demais participantes (21,88%) revelaram se 
perceber com comportamentos resilientes relativos tanto 
ao Fator II (itens que transmitem ideias de independên-
cia e determinação) quanto ao Fator III (com itens de 
autoconfiança e capacidade de adaptação a situações) e 
obtiveram médias equivalentes (Tabela 2). Assim, apesar 
de os três fatores estarem representados nas respostas 
dos participantes, descrevendo atributos que servem de 
auxílio para o enfrentamento dos problemas da vida, 
constatou-se que a maioria tem a auto-percepção de 
adaptação psicossocial considerando resoluções de ações 
e valores (Pesce & cols., 2005).
Tais resultados, onde determinadas estratégias de 
enfrentamento são mais utilizadas que outras, podem ser 
compreendidos segundo a perspectiva de Zimmerman e 
Arunkumar (1994) ao afirmarem que o adolescente pode 
se tornar resiliente na esfera social da vida e não ser resi-
liente em seu todo. Isso porque a vida contempla diversos 
domínios que não só o social e uma mesma pessoa pode 
ser resiliente em um aspecto e ser vulnerável em outro. 
Há de se considerar, por um lado, que estes fortalecem 
o conceito mais relativo de resiliência, em oposição ao 
conceito absoluto no qual a pessoa resiliente contém 
em si uma capacidade que engloba todos os atributos 
necessários para a adaptação psicossocial. Isso vai de 
encontro ao que Yunes e Szymaski (2001) concluíram 
ao final dos anos 90, sendo que a aplicação do conceito 
de resiliência à realidade aparece em contraposição aos 
termos invencibilidade e invulnerabilidade (Oliveira & 
cols., 2008). De outro lado, o estudo de Amparo e cols. 
(2008) colocam que os adolescentes estudados apresen-
taram resiliência global nos contextos em que vivem, 
dada a história de vida destes, suas redes de proteção e 
os fatores pessoais.
Com o objetivo de identificar se houve diferença 
estatisticamente significativa dos padrões de adaptação 
psicossocial dos participantes considerando as variáveis 
gênero, série, tipo de escola e trabalho (se o participante 
trabalha ou não) foi utilizada a análise por meio do teste 
t de Student, considerando o escore geral e por fatores. 
Utilizou-se a ANOVA para verificar se houve influência 
da renda familiar e da idade dos participantes.
As análises revelaram que o escore geral e que os 
fatores da Escala de resiliência não se mostraram signi-
ficativamente diferentes em função da variável gênero, 
para o escore geral [t(89) = 0,719; p =0,156], o Fator 
I [t(89) = 6,226; p = 0,625], o fator II [t(89) = 0,565; 
p = 0,126] e o fator III [t(89) = 0,014; p = 0,246]. Tais 
resultados corroboram o estudo de Câmara e Carlotto 
(2007), acerca da diferença entre os gêneros, em estudos 
sobre coping e sua relação com bem-estar psicológico, 
não encontraram diferenças entre os gêneros. Apesar 
da ausência de diferenças estatísticas, é importante o 
destaque das autoras sobre o fato que os meninos usam 
mecanismos como busca de pertença a grupos e amigos 
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íntimos, enquanto as meninas têm posição mais ativa para 
a resolução dos problemas, apresentando maior bem-estar 
psicológico. Apesar de serem perspectivas diferenciadas 
de ações de resiliência, convergem para as características 
do Fator I da escala (Pesce & cols., 2005).
Quanto à série em que os participantes estavam ma-
triculados não houve diferença significativa para o escore 
geral [t(89) = 0,014; p = 0,135], mas houve para o Fator 
II [t(89) = 0,699; p = 0,005], Independência e Determi-
nação, sendo que a primeira série obteve maior média 
(M=1,10; DP=0,19) do que a segunda série (M=0,98; 
DP=0,20). Isso indica que os estudantes da primeira 
série se utilizam mais dos comportamentos referentes 
à independência e determinação para se adaptar psicos-
socialmente. Não se identificou diferença significativa 
para o Fator I [t(89) = 0,083; p = 0,555] e Fator III 
[t(89) = 0,252; p = 0,529].
As questões colocadas por Pesce e cols. (2005) quan-
do realizavam o estudo de validação da Escala de Resiliên-
cia, sobre a importância do contato afetivo entre professor 
e aluno, em uma relação facilitadora da autoconfiança dos 
últimos pode ser justificativa para este resultado, sendo que 
talvez os adolescentes da primeira série do ensino médio 
desta amostra tenham uma maior percepção de que seus 
professores o tratam com maior afeto e, assim, sentem-
se estimulados a aprender, reforçando sua autoconfiança. 
Pode-se também hipotetizar que realmente estas turmas de 
alunos têm esta relação com seus professores, diferindo-se 
das demais turmas da amostra.
A análise quanto ao tipo de escola indicou diferen-
ça significativa para o Fator I [t(89) = 0,665; p = 0,000] 
Fator II [t(89) = 0,121; p = 0,031] e escore total da 
escala [t(89) = 3,369; p = 0,001], sendo que a escola 
pública obteve médias maiores do que a escola particu-
lar, principalmente quanto ao Fator I e quanto ao escore 
geral(Tabela 3). Neste sentido, os estudantes desta amos-
tra matriculados em escola pública relataram utilizar-se 
mais dos comportamentos referentes à independência e 
determinação em sua adaptação psicossocial, assim como 
apresentam maior capacidade de adaptação psicossocial 
quando comparados com os participantes que estudam 
em escola particular.
Tabela 3. Médias dos fatores e do escore geral quanto ao tipo de 
escola
Fatores
Pública Particular
M DP M DP
Fator I    3,24 0,32 2,99 0,34
Fator II   1,09 0,22 1,00 1,77
Fator III  1,08 0,18 1,03 0,16
Geral       5,42 0,60 5,02 0,52
De acordo com os resultados da Tabela 3 e consi-
derando o estudo de Assis e cols. (2006), talvez a escola 
pública demonstre mais características de uma “escola 
protetora” do que a escola particular em questão. Mas 
há a hipótese também de que estas características sejam 
pautadas pela percepção dos alunos, sendo que neste 
caso os alunos da escola pública tendem a perceber seus 
professores e o contexto em que estudam com maiores 
características protetoras.
Ainda sobre o contexto de escola pública, onde os 
alunos têm menos fatores de segurança financeira que 
os de escola particular, vale ressaltar que estes passam 
por maiores dificuldades em seu cotidiano, na realização 
de seus desejos, por seu menor poder aquisitivo. Este 
contexto poderia fazer com que desenvolvessem maior 
habilidade para se adaptar e, consequentemente, enfrentar 
os eventos da vida, com maior capacidade de superação 
se levar em conta os estudos de Zimmerman e Arunku-
mar (1994).
Quanto à variável trabalho, as médias se mostraram 
próximas no escore geral e nos fatores. Constatou-se que 
não houve diferença significativa entre os que trabalham 
e os que não trabalham para o Fator I [t(89) = 0,508; 
p = 0,904]; para o Fator II [t(89) = 0,015; p = 0,707]; para 
o Fator III [t(89) = 0,527; p = 0,550]; e para o escore geral 
[t(89) = -0,119; p = 0,906]. Interessante notar, com esta 
variável, que a literatura relativa a trabalho e resiliência não 
revela dados que possibilitem discutir esta constatação.
No que se refere à renda familiar, não houve di-
ferença significativa para os participantes deste estudo 
quanto ao escore geral [F(4,86) = 1,090; p = 0,367], nem 
quanto ao Fator I [F(3,87) = 0,398; p = 0,755]; Fator II 
[F(3,87) = 0,756; p = 0,522]; e Fator III [F(3,87) = 0,437; 
p = 0,727]. Diferenças estatisticamente significativas tam-
bém não foram identificadas quando se considerou a ida-
de dos participantes para o escore geral [F(3,87) = 0,291; 
p = 0,832], tanto quanto para o Fator I [F(4,86) = 1,475; 
p = 0,217]; Fator II [F(4,86) = 1,133; p = 0,346]; e Fator 
III [F(4,86) = 1,048; p = 0,387].
Tais resultados assinalam que tanto os jovens com 
menor poder aquisitivo quanto os que detêm maior po-
der aquisitivo podem desenvolver aspectos de resiliência. 
Estes vêm a complementar os dados de Poletto (2007), 
que em seu estudo com adolescentes que vivem em si-
tuação de vulnerabilidade social e pessoal, com situação 
de pobreza marcando seu contexto social, encontraram 
características de resiliência na amostra, pois estes jovens 
tentam, na situação em que vivem, enfrentar e superar 
as adversidades.
Cabe considerar também que, segundo Zimmerman 
e Arunkumar (1994), a despeito do contexto socioeco-
nômico, as características individuais, especialmente as 
voltadas para a capacidade de adaptação, autoconfiança, 
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determinação, dentre outros, são essenciais para a adap-
tação psicossocial. Poletto e cols. (2004), ao efetuarem 
pesquisa com crianças em situação de risco, concluem que 
isso se dá por conta de que neste processo elas acessam 
seus mecanismos internos para superarem as dificuldades, 
sendo estes recursos potencializados para atuar eficien-
temente no enfrentamento diário.
Considerações Finais
Em síntese, constatou-se, para esta amostra de 
participantes, diferença estatisticamente significativa, 
em relação à escolaridade, sendo que a primeira série 
se utiliza mais de comportamentos referentes ao Fator 
I para se adaptar psicossocialmente. Quanto ao tipo de 
escola que freqüentam, os participantes da escola pública 
obtiveram as maiores médias nos fatores e no escore geral, 
destacando-se a utilização das estratégias referentes ao 
Fator I, que se mostraram significativamente diferentes 
das médias dos estudantes da escola particular. Logo, os 
comportamentos relativos à resolução de ações e valores 
se destacaram, contemplando ações como não desistir dos 
planos a que se comprometeram levar até o fim, assim 
como enfrentar os problemas e lidar com eles de alguma 
forma, aceitando e enxergando os fatos da vida sem muita 
preocupação e de diversas maneiras, os enfrentando até 
encontrar uma saída. Também caracterizam estes partici-
pantes serem disciplinados, fazendo as coisas um dia de 
cada vez, conseguindo pensar antes de agir e mostrando 
às pessoas com quem convive ser uma pessoa com quem 
se pode contar em uma emergência. Ainda demonstram 
orgulho de ter realizado metas em sua vida, autoestima 
elevada e alegria em seu dia-a-dia, dando importância 
aos valores que dão sentido á vida, como a amizade, a 
realização pessoal, a satisfação e o significado da vida.
Pode-se considerar que os jovens participantes do 
presente estudo, em sua maioria têm adaptação psicos-
social, mostrando habilidade para superar o estresse e 
os riscos cotidianos presentes em seu contexto de vida 
(Oliveira e cols., 2008; Zimmerman e Arunkumar, 1994). 
Há alguns dos participantes (17.6%) que se mostraram 
com escore acima da média na avaliação feita sobre adap-
tação psicossocial, indicando terem melhores estratégias 
de enfrentamento e fortalecimento pessoal frente às 
adversidades, com um potencial maior à resiliência que 
outros jovens de mesma faixa etária.
Assim, um ponto importante para se pensar é quan-
to à promoção da saúde por meio da utilização do co-
nhecimento que a resiliência traz nos mais variados con-
textos (Costa & Assis, 2006; Czeresnia & Freitas, 2003; 
Silva & cols., 2005), em especial para o adolescente e o 
contexto escolar (Assis, Pesce & Avanci, 2006; Costa & 
Assis, 2006). Apesar de se constatar neste estudo que 
os escolares de ensino público têm maior capacidade 
de adaptação psicossocial, dada a limitação da amostra, 
sugerem-se outros estudos visando identificar e caracte-
rizar as variáveis associadas.
Ao lado disso, podem-se desenvolver projetos que 
busquem fortalecer o conceito de resiliência e criar 
estratégias para a promoção da saúde e prevenção de 
doenças. Há a tentativa, assim, de que essas iniciativas 
tenham sucesso por meio de uma base desenvolvida para 
o indivíduo, a família, a escola e a comunidade.  
Tais ações podem ajudar jovens e demais públicos a 
se tornarem mais fortes em seus recursos internos para 
poderem superar as dificuldades da vida cotidiana. Isso 
se torna essencial na contemporaneidade, momento que 
vivemos onde as mudanças são constantes nos modos de 
se comportar e relacionar, mostrando desafios antes não 
sentidos pelo ser humano, como a alta competitividade e 
a dificuldade em se relacionar com o outro, o que afeta os 
laços e os suportes necessários para se superar os eventos 
negativos da vida. Neste contexto de mundo pós-moderno, 
onde tudo muda rapidamente, a habilidade de se adaptar 
psicossocialmente se torna imprescindível, de alta precio-
sidade para o jovem que neste panorama vive.
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ANEXO 1 - Escala de Resiliência
Nome:                                                                                                  Idade (anos):              .           
Email:                                                                                   Série:                   Sexo:  (F)   (M)
Marque o quanto você concorda ou discorda com as seguintes afirmações:
DISCORDO
NEM CONCORDO 
NEM DISCORDO
CONCORDO
Totalmente Muito Pouco Pouco Muito Totalmente
1. Quando eu faço planos, eu levo eles até o fim. 1 2 3 4 5 6 7
2. Eu costumo lidar com os problemas de uma forma 
ou de outra. 1 2 3 4 5 6 7
3. Eu sou capaz de depender de mim mais do que 
qualquer outra pessoa. 1 2 3 4 5 6 7
4. Manter interesse nas coisas é importante para mim. 1 2 3 4 5 6 7
5. Eu posso estar por minha conta se eu precisar. 1 2 3 4 5 6 7
6. Eu sinto orgulho de ter realizado coisas em minha 
vida. 1 2 3 4 5 6 7
7. Eu costumo aceitar as coisas sem muita preocupação. 1 2 3 4 5 6 7
8. Eu sou amigo de mim mesmo. 1 2 3 4 5 6 7
9. Eu sinto que posso lidar com várias coisas ao 
mesmo tempo. 1 2 3 4 5 6 7
10. Eu sou determinado. 1 2 3 4 5 6 7
11. Eu raramente penso sobre o objetivo das coisas. 1 2 3 4 5 6 7
12. Eu faço as coisas um dia de cada vez. 1 2 3 4 5 6 7
13. Eu posso enfrentar tempos difíceis porque já 
experimentei dificuldades antes.
1 2 3 4 5 6 7
14. Eu sou disciplinado. 1 2 3 4 5 6 7
15. Eu mantenho interesse nas coisas. 1 2 3 4 5 6 7
16. Eu normalmente posso achar motivo para rir. 1 2 3 4 5 6 7
17. Minha crença em mim mesmo me leva a atraves-
sar tempos difíceis.
1 2 3 4 5 6 7
18. Em uma emergência, eu sou uma pessoa em quem 
as pessoas podem contar. 1 2 3 4 5 6 7
19. Eu posso geralmente olhar uma situação de diver-
sas maneiras. 1 2 3 4 5 6 7
20. Às vezes eu me obrigo a fazer coisas querendo 
ou não. 1 2 3 4 5 6 7
21. Minha vida tem sentido. 1 2 3 4 5 6 7
22. Eu não insisto em coisas as quais eu não posso 
fazer nada sobre elas. 1 2 3 4 5 6 7
23. Quando eu estou numa situação difícil, eu normal-
mente acho uma saída.
1 2 3 4 5 6 7
24. Eu tenho energia suficiente para fazer o que eu 
tenho que fazer. 1 2 3 4 5 6 7
25. Tudo bem se há pessoas que não gostam de mim. 1 2 3 4 5 6 7
Escala de Resiliência de Wagnild e Young (1993), versão adaptada para o português por Pesce, Assis, Avanci,
Santos, Malaquias, & Carvalhaes (2005).
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ANEXO 2 - Questionário Sócio-Demográfico
1. Identificação:
Nome:______________________________________________ Idade (anos):____________
Sexo: (   ) feminino (   ) masculino                     Série do Ensino Médio: (   ) 1°   (   ) 2°   (   ) 3°
Tipo de Escola: (  ) pública  (  ) particular
2. Estado Civil:
(  ) solteiro (a)     (  ) namorando     (  ) casado (a) / companheiro (a)     (  ) viúvo / divorciado / separado
3. Renda familiar:
(  ) até R$ 500,00    (  ) até R$ 1.000,00    (  ) até R$ 1.500,00    (  ) até R$ 2.000,00    (  ) mais de R$ 2.000,00
4. Número de filhos:
(  ) não tenho   (  ) um   (  ) dois   (  ) três   (  ) quatro ou mais
5. Trabalha?    (  ) sim   (  ) não
(Se SIM, qual sua área de trabalho? _______________________________________)
